
Desmotivação e crise de
identidade na profissão
docente

Demotivation and Identity crisis in teaching

esurno
O principal objectivo deste artigo é

sistematizar alguns dos factores que têm
sido identificados como estando na base
da desmotivação dos professores e, em
particular, da "crise de identidade" neste
grupo profissional. Começa-se por
identificar algumas das principais
mudanças ocorridas na sociedade e nos
sistemas educativos com impacto na
motivação profissional. Esta análise
permite compreender o fenómeno da
"crise das motivações" da actualidade.
Embora este fenómeno diga respeito a
diversos grupos profissionais, a profissão
docente comporta aspectos específicos
que se procura salientar. A conclusão faz
a apresentação duma análise alternativa
para este problema, em que se destaca o
conceito de bem-estar docente e algumas
linhas de investigação a desenvolver.
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"09bstract
The principal purpose of this article is

to identify some of the factors that cause
teacher demotivation and in particular an
"identity crisis" among this professional
group. The paper begins by identifying
some changes that have occurred in society
and in educational systems that have
implications on professional motivation.
This analysis allows an understanding of
the recent "crisis in motivations". Although
this is a problem suffered by several
professional groups, it has a specific
character within the teaching profession
that contributes to teacher demotivation and
identity crisis. As an alternative analysis of
this problem, the concept of teacher well-
being is presented as well as ideas for
research in this field.
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1 Mudanças socioeconómi-
eas e "R eri g e das motiva-
ções" profissionais

ctualmente, vivemos
num período que se
pode caracterizar por

uma "crise das motivações" profissi-
onais (LÉVY-LEBOYER, 1994), isto
é, as pessoas apresentam cada vez
menor motivação intrínseca para as
actividades profissionais. O aumento
das despesas com as actividades de
lazer e do número de pré-aposenta-
dos constituem indicadores da
relativização da profissão na vida dos
sujeitos. Além disso, embora o núme-
ro de horas de trabalho tenha diminu-
ído, os trabalhadores continuam a de-
sejar a sua redução, no sentido de te-
rem mais tempo livre para outras
actividades. Assim, para muitos, a
actividade profissional não é mais do
que uma forma de subsistência, sen-
do o empenhamento o mínimo possí-
vel. Neste sentido encontram-se os
resultados obtidos em diversas inves-
tigações que revelam que uma eleva-
da percentagem de sujeitos deixari-
am de trabalhar se a sua estabilidade
monetária estivesse assegurada de
outra forma. Por exemplo, Warr
(1982), num estudo realizado em In-
glaterra, em que participaram 3.555
trabalhadores, verificou que cerca de
67% deixariam de trabalhar se tives-
sem dinheiro para viver confortavel-
mente durante o resto da vida.

Diversos factores têm contribuido
para esta diminuição da motivação pro-
fissional dos sujeitos. Um dos princi-
pais factores tem a ver com o facto de
atravessarmos um período de "crise
económica", traduzido em elevadas
taxas de desemprego, com tendência
para aumentar. Neste contexto, tam-
bém tende a aumentar a percentagem
de trabalhadores insatisfeitos que per-
manecem na profissão exercida.

Para além do fenómeno actual de
desemprego, muitos sujeitos mudam
de profissão ao longo da sua vida

activa ou, mesmo não mudando, as
funções que exercem são, muitas ve-
zes, reestruturadas em função do de-
senvolvimento tecnológico.

Neste quadro de incerteza e de ins-
tabilidade, cada vez mais os sujeitos ten-
dem a considerar o seu "destino" pro-
fissional aleatório ou dependente de
factores fora do seu controlo, o que
encontra apoio nas investigações sobre
as expectativas de controlo dos resulta-
dos, realizadas desde os anos 60, ten-
do-se verificado um aumento progres-
sivo das expectativas de controlo ex-
terno (RO'FIER, 1990), o que se tra-
duz num menor empenhamento, com-
parativamente às situações que o sujei-
to considera depender de si próprio, em
que se esforça mais para alcançar
objectivos ou metas valorizadas.

Por seu turno, a promoção e a fa-
cilitação do acesso ao "conforto" ou
"prazer", proporcionado pelas
actividades de lazer na "sociedade de
consumo" em que vivemos, também
contribui para que o sujeito diminua a
importância da profissão na sua esca-
la de valores pessoais.

Por seu lado, a democratização do
ensino tem permitido o aumento do
grau de escolaridade dos sujeitos e,
logo, das suas expectativas profissio-
nais, as quais não conseguem ser, no
entanto, concretizadas na realidade da
competição e da instabilidade do mer-
cado de trabalho actual, levando-os a
procurar outras alternativas de reali-
zação que lhes permitam satisfazer as
suas necessidades. Existe, cada vez
mais, uma maior distância entre o grau
de formação escolar, correspondente
a determinadas expectativas profissi-
onais, e o início do percurso profissio-
nal, pois, frequentemente, este repre-
senta uma desilusão em relação às ex-
pectativas iniciais.

A incerteza dos jovens sobre seu
futuro profissional também afecta o seu
interesse pelo trabalho escolar presen-
te. Além disso, a ausência de um sen-
tido relacional para a escola (ABREU,
1989; JESUS, 1989) e a existência de

alternativas por eles preferidas,
fornecidas sobretudo pelos meios de
comunicação social (JESUS, 1988),
também contribuem para que esses
jovens limitem a consumir "prazeres
imediatos" e de fácil acesso na actual
"sociedade de consumo", revelando a
ausência de uma perspectiva de futu-
ro mais ampla (NUTTIN, 1980). Nes-
te sentido, a "crise das motivações" que
Lévy-Leboyer (1994) identifica pare-
ce não se restringir à falta de motiva-
ção para o trabalho, podendo traduzir,
inclusive, a falta de projectos de vida,
principalmente por parte das gerações
mais novas.

No passado, os jovens apenas ti-
nham que observar os mais velhos
para dar sentido ao seu projecto pro-
fissional, enquanto actualmente há
uma maior incerteza quanto à
concretização deste projecto. Esta si-
tuação traduz-se em alterações
verificadas nalgumas teorias de car-
reira, nomeadamente a de Ginzberg,
que inicialmente concebia a escolha
de carreira como única e irrevogável,
tendo depois reformulado a sua teo-
ria procurando ter em conta que o
percurso profissional pode ser com-
plexo e incerto (GINZBERG, 1972).
Aliás, tradicionalmente, eram apenas
distinguidas duas fases na carreira
profissional: a primeira, que estava li-
gada ao ingresso numa profissão; e a
segunda, de manutenção, cristalização
ou estabilidade, até final da carreira
(SUPER, 1980). Actualmente, o pro-
jecto vocacional é considerado como
uma construção contínua, resultado da
relação entre o sujeito e as suas cir-
cunstâncias de vida, havendo múlti-
plos factores que o levam a reorientar
frequentemente o seu projecto de vida
na procura de oportunidades que per-
mitam a sua realização pessoal
(BONBOIR, 1988).

Embora, pela reflexão anterior, te-
nha sido salientada a falta de motiva-
ção profissional de muitos jovens, face
ao contexto actual da sua educação e
desenvolvimento, a falta de motiva-
ção não é nem o "defeito de uma ge-

KATÁLYSIS v. 7 n. 2 jul./dez. 2004 Florianópolis SC 192-202



Saul Neves de Jesus

ração", nem uma característica indi-
vidual, pois está ligada a situações
específicas. Conforme refere Lévy-
Leboyer (1994, 138),

[...]a motivação não é nem
uma qualidade individual,
nem uma característica do
trabalho: não existem indiví-
duos que estejam sempre mo-
tivados nem cargos igualmen-
te motivadores para todos [...]
resulta da relação que se es-
tabelece entre cada indíviduo
e o seu cargo especifico.

A desvalorização do trabalho pe-
los jovens na actualidade não deve ser
encarada de forma linear. Com efei-
to, embora os menos qualificados te-
nham que elaborar a sua identidade
com base noutras actividades, desva-
lorizando o trabalho, os mais qualifi-
cados geralmente a constroem tendo
como referência a actividade profis-
sional, chegando, a sobrevalorizar
esta, tendo em conta o paradigma de
eficácia e excelência que predomina
no contexto selectivo e competitivo do
mercado de trabalho actual. Esta si-
tuação está na base de uma mudança
na atitude dos trabalhadores mais jo-
vens e melhor qualificados face à sua
carreira, pois a postura passiva de es-
perar por uma promoção, num cargo
seguro ou praticamente "vitalício", in-
dependentemente do esforço e dedi-
cação pessoal à profissão, não encon-
tra sentido na actual dinâmica do mer-
cado de trabalho, em que são os pró-
prios profissionais que assumem a res-
ponsabilidade pela gestão das suas
carreiras, explorando as oportunida-
des percepcionadas.

As diferenças na motivação pro-
fissional também dependem muito de
factores socioculturais, podendo ser
encontradas diferenças quando se
comparam os trabalhadores de dife-
rentes países. Por exemplo, tem sido
verificado que os professores japone-
ses se identificam mais com a profis-
são e apresentam maiores níveis de

excelência, sendo mais empenhados
e participativos, comparativamente
aos professores americanos, que são
mais independentes, individualistas e
percepcionam a profissão sobretudo
como um meio de subsistência
(HUFFMAN, 1988; MORIMOTO,
1982). Estas diferenças entre os pro-
fessores japoneses e americanos re-
velam uma significação diferente do
trabalho nestes países, o que se tra-
duz através dos estereótipos "viver
para trabalhar" e "trabalhar para vi-
ver", respectivamente.

2 Contexto social da profis-
são docente

Os aspectos focados anteriormen-
te, afectando a motivação profissio-
nal dos trabalhadores, em geral, tam-
bém influenciam a motivação dos pro-
fessores.

No entanto, a profissão de profes-
sor comporta aspectos específicos que
convém analisar para compreender a
motivação para a profissão docente
na actualidade. A análise do contexto
social em que o professor exerce a
sua actividade é fundamental para
compreender a sua motivação e rea-
lização no processo de ensino-apren-
dizagem (ESTEVE, 1992; MCLAU-
GHLIN, 1988).

Embora, no passado, os professo-
res do ensino primário e os párocos
fossem os principais agentes culturais
nas aldeias e vilas e os professores do
ensino secundário pertencessem à eli-
te social das cidades, esta situação não
ocorre no presente (NÓVOA, 1991).
Actualmente, a imagem social dos pro-
fessores está em declínio (OLIVER et
al., 1988; SACRISTÁN, 1991), pois
há uma perda de prestígio que está li-
gada à alteração do papel tradicional
dos professores no meio local.

Num estudo realizado por Cruz et
al.(1988), em que participaram 1.500
professores de vários níveis de ensi-
no e 1.500 sujeitos representativos da

opinião pública, verificou-se que é atri-
buído um baixo estatuto à profissão
docente, inclusivamente pelos própri-
os professores, em comparação a al-
gumas profissões para as quais é re-
querida a mesma formação académi-
ca, ou até mesmo outras que não te-
nham qualquer exigência académica,
como é o caso da de futebolista.

Além disso, na actualidade, os pais
desencorajam os seus filhos para vi-
rem a ser professores (OLIVER et
al., 1988). Esta situação ocorre com
os próprios professores, tendo-se ve-
rificado que cerca de 50% não acon-
selhariam os seus filhos a seguir a
carreira docente (AMIEL, 1980).

Durante, muito tempo a

escola foi um espaço de

transmissão de saber

enciclopédico a poucos

que tinham o privilégio

de a frequentar, sendo

um meio de aseenção

económica e social

Diversos factores têm sido apon-
tados para justificar esta diminuição do
prestígio da profissão docente, desta-
cando-se a obrigatoriedade escolar, a
massificação do ensino, o impacto dos
meios de comunicação social, a des-
valorização do "saber escolar", o bai-
xo salário, a feminização e a
juvenilização do corpo docente, o ele-
vado número de professores e a baixa
qualificação académica de muitos de-
les (ESTEVE, 1991; HOYLE, 1987;
MACED, 1994; NÓVOA, 1991).

Uma análise dos desenvolvimen-
tos ocorridos no sistema educativo
ajuda-nos a compreender o apareci-
mento, a relevância e a relação entre
estes factores.
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Durante muito tempo a escola foi
um espaço de transmissão de saber
enciclopédico a poucos que tinham o
privilégio de a frequentar, sendo um
meio de ascenção económica e social.

Nos anos 60 e 70, os países "in-
dustrializados" apresentavam como
principal preocupação o combate ao
analfabetismo e a democratização do
ensino, através do alargamento da
escolaridade obrigatória. No entanto,
esta situação traduziu-se na "massifi-
cação do ensino", originando o aumen-
to brusco do número de alunos, de
escolas e, necessariamente, de pro-
fessores.

A massificação contribuiu para que
muitos alunos frequentassem a esco-
la encarando-a não como um direito,
um espaço de desenvolvimento pes-
soal e interpessoal, mas como uma
obrigação, um dever, uma fonte de in-
satisfação e de incertezas, manifes-
tando em relação a ela desinteresse,
traduzido frequentemente em com-
portamentos que dificultam a activi-
dade do professor na sala de aula e
que contribuem para a sua falta de
motivação profissional. O desinteres-
se e a indisciplina dos alunos têm sido
relacionados com a obrigatoriedade
escolar, tendo em conta que muitos
jovens em idade de trabalhar são obri-
gados a permanecer na escola contra
a sua vontade. Além disso, e de acor-
do com a reflexão desenvolvida no
item anterior, muitos antecipam o de-
semprego, mesmo com o cumprimen-
to da escolaridade mínima, pelo que
não percepcionam utilidade em fre-
quentar a escola.

Simultaneamente, a profissão do-
cente tornou-se pouco selectiva, le-
vando a que muitos a exercessem
sem habilitações específicas, com
pouca qualificação e preparo profis-
sional, criando a base do estereóti-
po "qualquer um pode ser profes-
sor", permitindo o funcionamento da
educação escolar com "mão-de-obra
barata". Além disso, muitos têm in-
gressado na profissão de forma tran-
sitória, por falta de outras alternati-

vas profissionais, e não por vocação
ou como forma de realizar um
projecto profissional anteriormente
definido. Assim, muitos dos sujeitos
que ingressam na profissão docente
apresentam uma baixa preparação e,
provavelmente, baixa competência
profissional, para além de uma redu-
zida motivação para a profissão do-
cente.

Este quadro revela-se tanto mais
problemático quanto, actualmente, a
opção principal parece ser a melhoria
da qualidade de ensino (ABREU,
1994; CARNEIRO, 1992; ESTEVE,
1995; O.C.D.E., 1989/1992). Esta
perspectiva sobre a prioridade da edu-
cação escolar na actualidade é apre-
sentada por Esteve (1995, p. 253) da
seguinte forma:

[...] el gran problema de la
educación en la próxima dé-
cada es la calidad de la
enselianza. Mientras que en
los anos anteriores se ha
desarrollado un impresio-
nante esfuerzo cuantitativo
que aspiraba a ampliar la
infrestructura del sistema,
ahora se trata de consolidar
y dar calidad.

Também, num relatório da Orga-
nização para a Cooperação e o De-
senvolvimento Econômico (O.C.D.E.,
1989/1992, p. 5), intitulado As Esco-
las e a Qualidade, vem explicitado
que "a necessidade de melhorar a qua-
lidade do ensino, do ensino primário e
secundário em particular, está hoje no
centro do debate político acerca do
ensino, na maior parte dos países da
0.0 .D .E."

Para a concretização deste
projecto de reforma, o professor as-
sume uma relevância fundamental
(ABREU, 1988; ESTEVE, 1991).
Patrício(1989, p. 232) considera que
a aposta na educação "não pode dei-
xar de ser a aposta no professor como
o principal instrumento de realização
da educação escolar", pois ele "é um

elemento-chave no funcionamento da
escola e no êxito ou inêxito de todas as
políticas educativas. No entanto, o êxito
da reforma educativa depende não
apenas dos professores, mas da acção
sincronizada destes com as famílias e
as instituições da sociedade. De acor-
do com Seabra (1992, p.77),

[...] dos professores depende,
em grande parte, o êxito da
reforma educativa, pois eles
são os seus principais agen-
tes. Desde que assumam a sua
função com competência pe-
dagógica e profissional, mas
também com espírito de mis-
são, em conjunto com as fa-
mílias e as instituições espiri-
tuais, morais e culturais da so-
ciedade civil.

Outro factor que tem contribuido
para a perda de prestígio da profissão
docente diz respeito às profundas al-
terações nos valores sociais. No pas-
sado, predominavam valores ditos in-
telectuais e humanistas, sendo valori-
zado o conhecimento, a reflexão, a pro-
fundidade na análise dos problemas,
bem como a vocação e o espírito de
missão. Actualmente, assistimos a um
predomínio de valores individualistas e
economicistas. Esta sobrevalorização
do aspecto económico contribui para
a desvalorização de profissões mal
pagas, como é o caso da docência.
Muitos que nela ingressam é por falta
de outras alternativas, pois as retribui-
ções de muitas outras atividades pro-
fissionais, para as quais são necessá-
rios graus académicos equivalentes,
são superiores (OLIVER et al., 1988).
Também Esteve (1991) concorda que,
nos tempos actuais, o estatuto social é
estabelecido sobretudo com base em
critérios económicos, estando a des-
valorização social associada à desva-
lorização salarial. Para muitos, só é pro-
fessor quem não tem capacidade de
ter um emprego melhor, isto é, segun-
do os valores actuais, mais bem remu-
nerado. Esta situação traduz-se numa
menor consideração e respeito por
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parte da sociedade, principalmente por
parte dos pais ou "encarregados de
educação", em relação aos professo-
res. Além disso, o baixo salário pode
levar a que alguns professores exer-
çam, em simultâneo, outras activi-
dades remuneradas (TIBI, 1990), di-
minuindo a sua dedicação às tarefas
docentes.

A baixa remuneração auferida pe-
los professores tem a ver com vários
factores, nomeadamente o facto de ser
exercida sobretudo pelo sexo femini-
no e de ser um grupo profissional mui-
to numeroso. No entanto, parece-nos
que também devemos tentar compre-
ender esta situação tendo em conta o
estereótipo de se considerar que é o
espírito de missão, e não o salário, que
deve estar na base da escolha da pro-
fissão docente. Isto porque, por um
lado, a "vocação pedagógica" foi as-
sociada durante muito tempo a uma
"vocação sacerdotal" (NÓVOA, 1991)
e, por outro, as profissões para as quais
é considerado necessário um espírito
de missão são usualmente mal remu-
neradas. Este "vício histórico" leva-nos
a questionar se será impossível conci-
liar o desempenho da profissão docen-
te, de forma motivada e com espírito
de missão, com o reconhecimento des-
te esforço, em particular através de
uma remuneração mais justa, isto é,
equivalente à auferida por profissionais
com as mesmas habilitações
académicas.

Simultaneamente, o desenvolvi-
mento dos meios de comunicação so-
cial, para além de fomentar os valo-
res economicistas e individualistas as-
sociados ao consumo, também permi-
tiu o acesso à informação de forma
mais fácil e atractiva para os jovens,
contribuindo para uma desvalorização
da função de transmissor de conheci-
mentos, tradicionalmente atribuída ao
professor. Além disso, a rápida evo-
lução científica e tecnológica originou
um maior ritmo da caducidade dos co-
nhecimentos (ABREEU, 1994), le-
vando a que o professor se sinta mui-
tas vezes inseguro, não apenas quan-

to à actualização dos conhecimentos
dos quais é transmissor, como também
quanto à durabilidade desses conheci-
mentos, pois podem ser substituídos,
num futuro próximo, por outros mais
"correctos" e úteis para os alunos.

A dificuldade que a escola tem tido
em corresponder às mudanças que
rapidamente se verificam na nossa so-
ciedade tem levado diversos autores
a caracterizá-la como estando "em cri-
se" (PIRES, 1988), "sem objecti-vos"
(VAZ, 1985), chegando a ser propos-
to "acabar com a instituição escolar"
(ILLICH, 1971) ou "a morte da es-
cola" (REIMER, 1971). No entanto,
consideramos que, em vez destas po-
sições mais radicais, deve-se procu-
rar avaliar quais as mudanças neces-
sárias para um novo sentido da esco-
la, mais coerente ou consonante com
a sociedade actual.

Num trabalho anterior, também
concluímos pela necessidade de um
novo sentido para a escola, fundamen-
tado num quadro teórico adequado
para a análise das suas funções e dos
seus objectivos, para um aperfeiçoa-
mento da comunicação e para um
sentido pessoal e interpessoal da mes-
ma, permitindo o desenvolvimento hu-
mano através de relações interpes-
soais agradáveis para os agentes mais
directamente envolvidos na educação
escolar, os professores e os alunos
(JESUS, 1989). Ou seja, é importan-
te a mudança de perspectivas quanto
ao sentido da escola, devendo esta
funcionar, não como obrigação e meio
de classificação alienante, mas como
um espaço de desenvolvimento pes-
soal e interpessoal. A defesa de um
novo sentido também tem sido justi-
ficada com base na massificação do
ensino, sendo necessária a alteração
dos objectivos e dos conteúdos
programáticos, inicialmente concebi-
dos para um ensino de elite (ESTE-
VE, 1992).

Na definição de um novo sentido
para a escola e para o trabalho do
professor, revela-se fundamental a
forma de conceber o processo de en-

sino-aprendizagem e a relação pe-
dagógica. Actualmente, a relação pe-
dagógica não pode ser concebida se-
gundo o modelo transmissor-receptor,
isto é, limitada à relação necessária
para transmitir e receber os conteú-
dos programáticos do processo de en-
sino-aprendizagem. Este modelo é
reducionista quanto à análise da rela-
ção pedagógica, pois existem muitas
outras variáveis envolvidas neste pro-
cesso. A educação deve ter em conta
o ritmo das alterações sociais, a velo-
cidade em que a informação circula e
o seu tempo de validade. A escola
centrada apenas no saber enciclopé-
dico, na transmissão e assimilação de
conteúdos programáticos, deve dar
lugar a um ensino centrado nos
objectivos e nos processos de apren-
dizagem, responsabilizando os alunos
pelos conteúdos desta. Inclusivamen-
te, tem-se vindo a defender que a edu-
cação escolar deve ser orientada, não
para uma "aprendizagem constituída",
mas para uma "aprendizagem consti-
tuinte" (PATRÍCIO, 1989; 1990), ou
seja, aprender a aprender, de forma a
permitir ao aluno uma maior flexibili-
dade cognitiva e comportamental nas
respostas à diversidade e imprevisibi-
lidade das situações quotidianas dos
nossos dias.

2 Crise de identidade e mai-
estar docente

A mudança do sentido da escola ou
dos objectivos da educação escolar
deve necessariamente ser acompanha-
da pela mudança no perfil do profes-
sor, que não pode ser mero transmis-
sor de conhecimentos de forma
expositiva, mas antes facilitador da
aprendizagem dos alunos, ajudando
estes a aprender por si mesmos. Parti-
lhando o mesmo objectivo, Nóvoa
(1992) defende uma "pedagogia da si-
tuação" ou "do imprevisível", orienta-
da para a "gestão de oportunidades".
Especificando, Nóvoa considera ina-
dequada a concepção da Pedagogia
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como "ciência da certeza", da pré e
da pós-intervenção educativa, em que
são privilegiadas a planificação e a ava-
liação, num "esforço para reduzir as
margens de imprevisibilidade". Em al-
ternativa defende que a acção do pro-
fessor deve incidir no "aqui e agora do
quotidiano educativo", pressupondo
que a "a educação não é unicamente
um acto racional, mas também dramá-
tico" (NÓVOA,1992, p. 82).

As diversas mudanças

socioeconómieas que

ocorreram de forma

acelerada nos últimos

anos levam a que,

em muitos MOS, os

professores se sintam

desajustados face às

novas exigências sociais

e profissionais com que

são confrontados

Para além das alterações dos pro-
cedimentos do professor nas activida-
des desenvolvidas na sala de aula, são
actualmente atribuídas ao professor
novas funções que transcendem este
espaço. Num esforço de sistematiza-
ção das novas funções da escola,
Patrício (1989) distingue entre as se-
guintes funções: "pessoal" que se re-
fere à realização do educando como
sujeito; "social" ou de integração do
educando na sociedade; "cívica", pois
deve tornar o educando consciente das
estruturas institucionais; "profissional"
ou de orientação para o sistema de ocu-
pações úteis da sociedade; "cultural",
pois deve integrar o educando no pa-
trimónio da comunidade; "suplência da
família" ao ocupar-se educativamente
das crianças e dos jovens.

A concretização destas funções
exige que a escola não seja somente
unidimensional ou centrada nas disci-
plinas curriculares, devendo também
comportar uma dimensão extracur-
ricular que faça a ligação entre a vida
dentro da escola com a vida fora dela.
Para além desta orientação genérica,
que implica a ligação da escola ao meio,
têm sido apontadas orientações mais
específicas para a escola. Nomeada-
mente, a diferenciação do seu papel
em relação a outras instituições edu-
cativas, como sejam a família, os mei-
os de comunicação social e as organi-
zações socioculturais (TEODORO,
1992).

Assim, de acordo com as refor-
mas que se pretendem implementar
nos sistemas educativos de diversos
países e com um novo sentido reque-
rido para a escola na sociedade actual,
os professores são actualmente con-
frontados com novos deveres, exigên-
cias e funções. As novas responsabi-
lidades atribuídas ao professor repre-
sentam uma sobrecarga de trabalho,
pois, para além do trabalho na sala de
aula, o professor deve ainda organi-
zar actividades extra-curriculares:
preparar aulas, corrigir e avaliar os
trabalhos dos alunos, receber os pais
ou encarregados de educação, parti-
cipar em reuniões de professores, ocu-
par-se de problemas administrativos
da escola, etc.

Face a esta diversidade de tare-
fas, os professores têm dificuldade
em definir e delimitar os objectivos
e prioridades na sua actividade pro-
fissional, tanto mais porque não par-
ticiparam na concepção das novas
funções. Esta situação tem sido
traduzida pela noção de "crise de
identidade" (ABRAHAM, 1988;
COLE, 1985; ESTEVE, 1991;
MACEDA, 1994; NÓVOA, 1989;
TEODORO, 1992; VILA, 1988).

Para Abraham (1988), esta "cri-
se" resulta da contradição entre o "eu
ideal", ou o que os professores gos-
tariam de ser ou foram preparados
para fazer, e o "eu real", ou aquilo

que eles têm que ser e fazer quotidia-
namente nas escolas.

As diversas mudanças socioeco-
nómicas que ocorreram de forma ace-
lerada nos últimos anos levam a que,
em muitos casos, os professores se
sintam desajustados face às novas exi-
gências sociais e profissionais com
que são confrontados. Para ilustrar
esta situação, Esteve (1991) utiliza a
metáfora do actor que representa um
determinado papel, sendo, de repente
e sem aviso prévio, mudado o cená-
rio, deixando a sua representação an-
terior de ter sentido no novo contexto
em que é colocado.

A indefinição das funções do pro-
fessor torna-se tanto mais problemáti-
ca se tivermos em conta que o ele é
considerado o responsável imediato pe-
las falhas do sistema educativo, sentin-
do-se frequentemente "perseguido" pe-
las exigências políticas e sociais
(RANJARD, 1984). Assim, ele é com
freguência hiper-responsabilizados pela
educação dos jovens, pois concentra-se
a realização do processo educativo na
pessoa do docente (SACRISTÁN,
1991). Conforme refere Esteve (1991,
104), "a valorização negativa do profes-
sor como bode expiatório e responsável
universal de todos os males do sistema
é uma das marcas do nosso tempo".
Esta situação deve-se fundamentalmen-
te a uma desresponsabilização da famí-
lia pela educação, para o que contribuiu
a igualdade entre os sexos que levou a
mulher a procurar emprego, demitindo-
se, em parte, do seu papel tradicional de
educadora dos filhos. Ao mesmo tem-
po, a "massificação do ensino" tomou
possível "depositar" os filhos na escola,
adquirindo os professores as responsa-
bilidades que tradicionalmente estavam
atribuídas aos pais (JESUS, 1989).

A dificuldade do professor exercer
essas funções é agravada, em parte, pela
sua falta de preparação para o desem-
penho de tais responsabilidades. Nem a
formação inicial, que fomenta uma vi-
são idealizada do ensino, dissonante em
relação às situações concretas da práti-
ca quotidiana (BAYER, 1984; MAR-
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TÍNEZ, 1984), levando a que muitos
professores em início de carreira
experienciem um "choque com a reali-
dade" (VEENMAN, 1984), nem a co-
municação entre eles, formal ou infor-
mal, que não incide na resolução de pro-
blemas comuns e no apoio mútuo (JE-
SUS, 1994), contribuem para a realiza-
ção adequada das diversas funções que
são lhes atribuídas actualmente.

Além disso, a percepção de con-
tradição entre algumas destas funções
pelos professores também dificulta a
concretização das diversas responsa-
bilidades profissionais. Diversos au-
tores têm salientado algumas contra-
dições existentes na profissão docen-
te. Por exemplo, pretende-se que os
professores mantenham a disciplina e,
simultaneamente, sejam afectuosos
com os alunos (ESTEVE, 1992), ou
atribui-se à escola a função de pro-
mover a democratização e a igualda-
de, mas exige-se-lhe que diferencie e
seleccione em função de critérios de
excelência (HÚSEN, 1986). No en-
tanto, alguns dos diversos papéis atri-
buídos ao professor, embora pareçam
contraditórios, não o são necessaria-
mente, pois, por exemplo, à avaliação
não é obrigatório comportar um ca-
rácter classificativo e selectivo, poden-
do ser concebida como formativa
(ABREU, 1991).

Por outro lado, defende-se uma
escola humanista, no sentido de satis-
fazer as aspirações pessoais e facili-
tar a auto-realização, mas o sistema
procura sobretudo satisfazer as ne-
cessidades económico-sociais de for-
mação e de encaminhamento profis-
sional (CAVACO, 1991). Conforme
considera Abreu (1994), a perspecti-
va humanista do sistema educativo
não é incompatível com a perspecti-
va económica, integrando esta última
enquanto instrumento para a con-
cretização dos objectivos educativos.
O problema parece estar na falta de
investimento na educação escolar, pois
esta continua a ser encarada como
"despesa social" ou "gasto supérfluo"
(ESTEVES, 1991), quando deveria ser

entendida como um investimento ne-
cessário e fundamental ao desenvol-
vimento da sociedade em geral.

Os investimentos em educação
não têm uma rentabilidade visível e
imediata, podendo os seus resultados
positivos manifestar-se a longo prazo
e de diversas formas (ABREU, 1994),
o que só pode ser resolvido numa
perspectiva a longo prazo de coope-
ração institucional, encarando a edu-
cação como prioridade nacional, e não
num quadro a curto prazo de compe-
tição, tendo em vista a obtenção de
mandatos políticos. Verifica-se fre-
quentemente que o discurso político
de considerar a educação como prio-
ridade, não se traduz nos investimen-
tos feitos a este nível (LENS; JESUS,
1999; PERRENOUD, 1991).

Neste quadro, "a massificação do
ensino e o aumento das responsabili-
dades dos professores não se fizeram
acompanhar de uma melhoria efectiva
dos recursos materiais e das condições
de trabalho em que se exerce a
docência" (ESTEVE, 1991, p.106), le-
vando a que muitos professores enca-
rem as reformas educativas com al-
gum cepticismo, pois, mesmo aqueles
inicialmente motivados para a sua con-
cretização, confrontam-se com a falta
de recursos didácticos que impossibili-
tam a realização de um ensino de qua-
lidade. Neste sentido, Esteve chega
mesmo a caracterizar "o professor como
uma pessoa condenada a desempenhar
mal o seu trabalho" (1992, p.163).

4- O conceito de bem-estar
docente: linhas de investiga-
ção e de intervenção

Embora seja um problema da
actualidade, a ênfase colocada sobre
o fenómeno do mal-estar docente pode
levar a acentuar os aspectos mais
negativos da profissão docente e, em
termos de investigação, à tentativa de
identificação dos factores desse mal-
estar (JESUS et al., 1992).

Embora consideremos importante
a investigação sobre os factores de
mal-estar docente, na perspectiva de
serem encontradas soluções para este
problema, parece-nos que a ênfase
nesta perspectiva da docência pode
levar a que, entre os próprios profes-
sores, seja considerado "normal" está
mal-estar e se acentuem os aspectos
mais negativos da profissão, dificul-
tando a percepção dos aspectos posi-
tivos desta actividade profissional, que
também os há. Esta situação é tanto
mais provável tendo em conta que há
muitos professores que ingressam
nesta actividade profissional com bai-
xa motivação, tendendo a formular um
discurso demasiado negativista sobre
a profissão docente como forma de
se desresponsabilizarem e justificarem
o seu baixo empenhamento.

Na investigação que desenvolve-
mos sobre a motivação para a profis-
são docente pudemos verificar que a
falta de motivação inicial é o principal
factor de mal-estar e desejo de aban-
dono desta actividade profissional (JE-
SUS, 1996).

Parece-nos preferível uma aborda-
gem mais optimista, evidenciando os
aspectos mais positivos da profissão
docente e, em termos de investigação,
tentando identificar as condições ne-
cessárias para o bem-estar e realiza-
ção profissional dos professores, no-
meadamente as estratégias de coping
e as competências de resiliência que
podem ser utilizadas nesse sentido (JE-
SUS, 2000; JESUS; PEREIRA, 1994;
LATACK, 1986; TAVARES; ALBU-
QUERQUE, 1998).

Devemos saber valorizar os bons
exemplos, as boas experiências que
podem servir de referência para a
construção de um percurso profissio-
nal caracterizado pela motivação e
bem-estar. Parece-nos que já chega
o facto de os meios de comunicação
social utilizarem um discurso pela ne-
gativa, sendo importante a investiga-
ção tentar fornecer uma perspectiva
diferente, mais optimista, levando os
professores a valorizar as boas ex-
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periências e os pequenos (grandes)
momentos de sucesso.

O estudo dos factores de motiva-
ção e bem-estar dos "professores
exemplares", eleitos anualmente nos
EUA pelos colegas e directores, é uma
linha de investigação que nos parece
relevante neste âmbito (SEDER-
BERG; CLARK, 1990).

É também numa perspectiva de
salientar os aspectos positivos que te-
mos procurado conduzir a nossa inves-
tigação mais recente sobre a motiva-
ção e o bem-estar dos professores (JE-
SUS, 1998 e 2002). Num dos últimos
trabalhos realizados (JESUS et al.,
2000), procurámos analisar os factores
de bem-estar em profissionais de edu-
cação e de saúde. Verificámos que há
algumas diferenças relacionadas com
as características das actividades pro-
fissionais em causa, mas em todos os
grupos o trabalho em equipa e a for-
mação profissional são dos factores
que mais podem contribuir para o bem-
estar no domínio profissional, enquan-
to a harmonia na família é o principal
factor de bem-estar na vida privada.

O bem-estar docente enquadra-se
num conceito mais geral que é o bem-
estar subjectivo, o qual diz respeito à
avaliação pela positiva que as pesso-
as fazem da sua própria vida. O bem-
estar subjectivo, tal como a felicida-
de, a alegria e o optimismo, começa a
ser um domínio de investigação no
âmbito da designada Psicologia Posi-
tiva (BARROS, 2004; MARUJO;
NETO; PERLOIRO, 2000).

O conceito de bem-estar docente
pretende traduzir a motivação e a re-
alização do professor, em virtude do
conjunto de competências (resiliência)
e de estratégias (coping) que este
desenvolve para conseguir fazer face
às exigências e dificuldades profissi-
onais, superando-as e optimizando o
seu próprio funcionamento.

Para promover o bem-estar docen-
te diversas medidas podem ser im-
plementadas, nomeadamente uma
maior valorização social e política da

profissão docente, uma maior partici-
pação dos pais na vida escolar dos fi-
lhos, mas gostaríamos de destacar a
importância que a formação de pro-
fessores pode ter nesta perspectiva.

A formação de professores pode
constituir um instrumento para a aqui-
sição de competências profissionais
relevantes, para aumentar a sua auto-
confiança e probabilidade de suces-
so, tornando-os mais eficazes no con-
fronto com potenciais factores de
stresse. Nesse sentido, os professo-
res deveriam ser treinados em com-
petências que permitissem uma me-
lhor gestão do imprevisível ou do es-
paço de incerteza que é actualmente
a sala de aula, principalmente em ap-
tidões sociais e assertividade.

Os'professores deveriam

ser treinados em

competências que

permitissem uma melhor

gestão do imprevisível ou

do espaço de incerteza

que é actualmente R sala

de aula, principalmente

em aptidões sociais e

assertividade.

O alcance deste objectivo requer
um processo de formação orientado
para o desenvolvimento de qualidades
pessoais e interpessoais que possam
contribuir para uma prática de ensino
personalizada e para o sucesso pro-
fissional do professor. Esta orientação
no processo de formação de profes-
sores traduz um modelo relacional
(JESUS, 1995 e 1996; JESUS;
ABREU; ESTEVE, 1995), oposto ao
modelo normativo que defende a ori-

entação do processo de formação
com base num modelo idealizado e
universal de professor.

Segundo o modelo relacional, du-
rante a formação inicial deveriam ser
adquiridas competências teóricas que
traduzissem hipóteses de trabalho ou
alternativas de actuação, e não "re-
ceitas" absolutistas ou universais, con-
tribuindo para o desenvolvimento de
expectativas realistas sobre o proces-
so de ensino-aprendizagem. Também
deveriam ser adquiridas competênci-
as práticas através de simulação
(role-playing) perante potenciais si-
tuações-problema da profissão docen-
te, com destaque para a indisciplina
dos alunos. Durante o estágio, para
além do acolhimento e integração na
escola, é fundamental o apoio do
orientador nos níveis comportamental
(desenvolvimento de competências
profissionais), cognitivo (adequadas
crenças, expectativas e atribuições)
e emocional (suporte social), eviden-
ciando e reconhecendo as qualidades
e os aspectos positivos da actuação
do estagiário, preparando-o para a
construção do seu estilo pessoal de
ensino e para o durante (presente) do
processo de ensino-aprendizagem (re-
lação pedagógica e "pedagogia do
imprevisível"), para além do antes
(planificação) e do depois (avaliação)
deste processo.

Por seu turno, a formação contínua
enquadrada no modelo relacional, deve
constituir fundamentalmente uma opor-
tunidade para o trabalho em equipa, em
clima de autenticidade e de coopera-
ção por parte dos professores partici-
pantes nas acções de formação, ori-
entado para a resolução de problemas
comuns, para além do desenvolvimen-
to de competências profissionais rele-
vantes para essa resolução, de acordo
com o tema e os objectivos de cada
acção (JESUS; CONBOY, 2001; JE-
SUS; ESTEVE, 2000).

Para além da formação dos pro-
fessores é também necessário dar-
lhes condições de trabalho que pos-
sam permitir concretizar a sua moti-
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vação e competência profissional e
realizar um trabalho de qualidade.
Neste sentido, é prioritária a diminui-
ção do número de alunos, no sentido
duma relação mais personalizada que
possa permitir a empatia necessária
para a confiança colocada sobre o
professor, e a formulação de progra-
mas curriculares menos directivos e
extensos, permitindo uma maior au-
tonomia e envol-vimento de cada pro-
fessor. São ainda necessários melho-
res equipamentos, nomeadamente
meios audiovisuais e informáticos,
bem como uma melhoria dos espa-
ços físicos.

A implementação destas medidas
é fundamental para facultar aos pro-
fessores condições apropriadas para
a sua realização profissional, possibi-
litando a construção dum percurso
profissional caracterizado pelo bem-
estar docente.

Recebido em 10.05.2004. Aprova-
do em 18.10.2004.
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